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Meninos eu Vi...

Os dados estão lançados em uma disputa que até parece as eleições franceses: nunca dois candidatos falaram línguas tão 
diferentes em uma eleição para eleger a nova diretoria do Taubaté Country Club. A Unitau, por sua vez, parece ignorar olim-

picamente que a cidade também gostaria de e assistir a eventos maravilhosos como o quarteto de violão Quaternália

Mudar ou Continuar, eis a questão

Os dois candidatos à presidente da 
Diretoria Executiva do Taubaté 
Country Club, a pedido de CON-

TATO, registraram suas últimas mensa-
gens para os associados:

José Luiz Miglioli, chapa Rumo Certo: 
“Peço para que os associados compareçam 
para votar e que analisem o passado dos 
candidatos quanto a prestação de serviços 
ao TCC e que verifiquem a veracidade 
de todas as afirmativas feitas pela Chapa 
Novo Rumo”.

Paulo Ferraz da Hora, chapa Renovação 
e Harmonia: Espero que nossa Chapa con-
te com o apoio de todos os associados no 
próximo dia 5. Se o Club está bom, nossa 
equipe tem condições para torná-lo ainda 
melhor”. 

Cartas e Reparos 
1) CONTATO recebeu do sr. Arcione 

Ferreira Viagi, presidente do Conselho 
Deliberativo do Taubaté Country Club, 
um resumo da intervenção do sr. Antônio 

Carlos Martins Soares da Silva, na reunião 
realizada em 17 de abril.

[Kakalo] “questionou o parcelamento do 
INSS apontado no Balancete Analítico de 
31.12.2006 na conta “Parcelamento INSS” – 
o demonstrativo contábil é subsídio para o 
processo de aprovação de contas. [Como] o 
vice-presidente do Conselho Deliberativo, 
deixou bem claro no seu pronunciamento 
que:

•Não estava em julgamento a pessoa do 
1º Tesoureiro muito menos se levantando 
dúvida quanto ao seu caráter, idoneidade 
e moral, ressaltando-se o seu esforço na 
condução dos trabalhos na Tesouraria do 
Clube;

•Reconhece que o parcelamento do INSS 
está em situação de regularidade, pois o 
mesmo, segundo informações da contabili-
dade, vem sendo honrado mensalmente, e 
que o motivo do questionamento era con-
firmar o valor original da dívida e o prazo 
final de pagamento. Salientou na oportuni-
dade a preocupação como sócio, conselheiro 

e membro da chapa concorrente na função 
de tesouraria, sobre o impacto desta parcela 
mensal no valor aproximado de R$ 9.000,00 
no fluxo de caixa do Clube, reconhecidam-
ente justo pelo próprio 1º Tesoureiro, e que 
o mesmo (parcelamento) deverá ter 8 (oito) 
parcelas de seu cronograma de vencimen-
tos repassadas para a próxima gestão;

•A Comissão Fiscal foi questionada a 
respeito do tema e por não ter informações 
solicitadas foi então encaminhada à questão 
para uma nova reunião quando o próprio 1º 
Tesoureiro apresentou-se e deu as informa-
ções, esclarecendo os fatos e tendo as contas 
aprovadas por unanimidade.

2) Contato apurou que o questionamento 
foi feito por Kakalo e limitou-se, unica-
mente, às questões técnicas, conforme nota 
do Conselho Deliberativo. Além disso, o Sr. 
Ésio Antônio Barbosa, citado na seção De 
Passagem da edição anterior no artigo “Um 
desagravo necessário”, em momento al-
gum teve qualquer participação no referido 
episódio. C

Paulinho e sua filha Marina recebem o Prêmio da representante da revista Veja  

Eleições no TCC

Gastronomia

Venceu o melhor

Paulinho Toscana Tadeucci é um sorriso só, de leste 
a oeste. Não é pra menos. A Cantina Toscana foi 
o único restaurante de Taubaté contemplado com 

um prêmio pela revista Vejinha Mar, Vale & Montanha, 
em 2007. Foi eleito “O Melhor Italiano”. Emocionado, 
Paulinho faz questão de “compartilhar o prêmio e agra-
decer a família e o empresariado de Taubaté que nos 
prestigiaram e contribuíram com suas presenças para 
que o  júri tomasse essa decisão”. A modéstia parece 
que fez ali sua morada. A Cantina Toscana é o melhor 
restaurante mesmo, e ponto. A cidade é que agradece.

Show mil de quarteto de violão

O quarteto de violão Quaternália formado por Fernando Lima, Fabio Ramazzini, 
Sidney Molina e João Luiz apresentou-se na quinta-feira, dia 26. no auditório 
lotado do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da UNITAU.

Os breves movimentos da peça Estampas, de Frederico Torroba, baseados no 
folclore espanhol, a Embolada, introdução da Bachiana Brasileira n. 1 de Heitor 
Villa-Lobos, além de Baião de Gude, de Paulo Bellinati  e a Sonata Cravo e Canela de 
Sérgio Molina, formaram a primeira parte do programa. Os arranjos para as Danzas 
Argentinas op.2 , de Alberto Ginastera e os da Três Danzas Concertantes  do cubano 
Leo Brouwer, emocionaram a todos. 

Foi a primeira apresentação do quarteto no Brasil, após o retorno de uma turnê 
pela América do Norte. Aqui em Taubaté o grupo também participou de uma “mas-
ter class” na Escola de música Fêgo Camargo, como parte do compromisso com a 
Secretaria de Estado da Cultura do Estado de São Paulo, vencedores que foram do 
concurso de excelência artística e de ampliação do repertório para formação.

Recebeu em 1997 o prêmio “Carlos Gomes” de melhor grupo de câmara pelo 
CD Antique, contendo transcrições de obras renascentistas, barrocas e clássicas. 
Em 2000, lançaram o CD Forrobodó na Europa, produzido por Egberto Gismondi. 
Durante a temporada 2005-6, o Quaternália lançou o álbum Presença e seu primeiro 
DVD pelo selo Eldorado.

Lamentamos apenas que um evento com tanta qualidade tenha sido tão mal 
divulgado. Outros espetáculos virão. Deveria ser para deleite de muitos e não de 
alguns privilegiados, como tem sido até agora. Com a palavra a FMAC da UNITAU.

C

Paulinho e suas três gerações de mulheres: Marina, Liete e Dona Célia

Por Ana Lucia Vianna
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Quiririm popularesca
Freqüentadores da festa da imigração 

italiana de Quiririm não param de reclamar. 
A festividade perdeu seu foco: comemorar 
as raízes italianas no município. O que se 
vê é uma luta por lucro e venda de massas 
e afins. Sobre a tradição da “bota”, fora os 
desfile no último dia, nenhuma referência 
à colônia italiana apareceu. O maior mico 
ficou por conta da apresentação da Família 
Lima: o grupo antes cult, agora virou pop 
e tocou até rock. Belos tempos aqueles em 
que artistas como Agnaldo Rayol cantavam 
músicas italianas. Sem comentários. 

Quiririm 2 
Quem esteve presente à festa de Quiririm 

relatou que a sub-prefeita Viviane Alvaren-
ga, que recentemente esteve na mira de fogo 
de um grupo de moradores do distrito, não 
estava nem aí pra festa. Ficou mais preocu-
pada em vender as massas de sua barraca. 

Quiririm 3 
Quem realmente lucrou com a festa 

foram os donos de estacionamentos. Ao 
final da festividade, teve gente que somou 
ganhos de até de R$ 8 mil. Um sinal que a 
festa está totalmente deturpada foi a quanti-
dade enorme de logomarcas dos patrocina-
dores da festa que literalmente  engoliram 
qualquer sinal do distrito ou da cidade. 

Júnior no páreo 
José Bernardo Ortiz Júnior assumiu sua 

candidatura a prefeito em outro veículo 

Festa de Quiririm 
deixa a desejar

Quem foi, viu e não gostou. Quem não viu e não gostou. A comida não é  mais 
aquela e o clima de amigos já não existe. Que pena!

C

da cidade. Nenhuma novidade pra CON-
TATO, que já havia noticiado que o her-
deiro do legado de José Bernardo Ortiz 
enveredaria na disputa do Palácio do Bom 
Conselho. A campanha já esquenta a um 
ano e meio das eleições. Imagine quando 
2007 terminar. 

Flagrantes
Quem avisa...
A PF prendeu na quinta-feira, 3, os 

empresários Péricles de Freitas Druk, do 
grupo Habitasul, Fernando de Mattos, do 
resort Costão do Santinho (o maior em-
preendimento turístico do Mercoul), Paulo 
César da Silva, do Shopping Iguatemi, i-
naugurado há uma semana, o secretário 
de Obras de Florianópolis Aurélio Remor, 
e dois vereadores, além de servidores de 
meio ambiente e turismo. A ação foi ba-
tizada de Operação Moeda Verde e tem 
como objetivo combater crimes ambientais 
e o patrimônio histórico em Santa Cata-
rina. Tem

... amigo é
Pertenceriam, segundo a PF, a uma or-

ganização criminosa infiltrada na máquina 
administrativa do Executivo e Legisla-
tivo para obtenção de licenças ambientais 
fraudulentas. São acusados de crime con-
tra a ordem tributária, falsificação de docu-
mentos, crime contra o meio ambiente, 
formação de quadrilha e corrupção ativa e 
passiva. Tem gente colocando a barba de 
molho!!

FHC engole sapo
Rendeu o velório de Octávio Frias, dono 

da Folha de S. Paulo. Avisado por um secre-
tário do governador paulista do interesse 
da imprensa em fotografar o ex-presidente 
ao lado de Lula, FHC reagiu:
- Eu vou ter que cumprimentar esse cara?
- Vai sim, Fernando, conto com sua educa-
ção - rebateu José Serra.
- Pelo protocolo, quem tem que cumprimen-
tar é o Serra - insistiu FHC. 
O olhar 37 que Serra disparou fez FHC en-
golir o sapo em seco. E a imprensa se deli-
ciou com a foto dos três lado a lado.

Enquete
Jefão bem na foto
Em outra pesquisa realizada no site de 

relacionamento Orkut, na comunidade da 
cidade de Taubaté, que perguntava “Qual o 
melhor vereador de Taubaté”, o oposicioni-
sta professor Jeferson Campos ganhou de 
lavada. O petista obteve 31%, ou 27 votos 
dos 85 votos até quinta-feira, 3, à tarde. A 
segunda colocada com foi a bela Prof. Polly-
ana Gama, 14% ou 12 votos. Os vereadores 
com piores índices foram Luizinho da 
Farmácia (PR) e Pastor Valdomiro, ambos 
com apenas 1 voto. Não serve para análises 
mais profundas, nem é um levantamento 
estatístico, mas pode ser um indicador da 
atuação de nossos queridos edis. Pelo me-
nos entre os internautas. 

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314
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Reportagem
Por  Bruno Monteiro fotos Marcos Limão

A crise financeira da prefeitura atinge diretamente a manutenção de veículos e de equipamentos que fazem o serviço de limpeza 
e deixa a cidade em estado lastimável. Em muitos pontos e até da zona rural, o lixo, recolhido a cada 15 dias, forma montanhas 

que alimentam ratos, baratas e outros bichos. 

Frota sucateada da prefeitura
atrapalha limpeza pública

Lixo urbano

Por falta de manutenção em sua frota 
de veículos, provocada pela falta de 
recursos financeiros, a prefeitura de 

Taubaté enfrenta sérias dificuldades para 
a realização do serviço de limpeza pública. 
Em várias partes da cidade, o que se vê é o 
verdadeiro abandono, principalmente nas 
partes mais afastadas do município. 

Na região do sítio Sete Voltas, há cerca 
de duas semanas, CONTATO registrou 
a imundice que se encontrava uma via 
pública. Eram lixos espalhados por todo 
local, sem nenhum sinal de que algum 
funcionário da prefeitura tenha passado 
por ali. Os sitiantes reclamam, mas os fun-
cionários da prefeitura culpam os próprios 
moradores.

O sucateamento da frota é confirmado 
inclusive pelas autoridades municipais. 
CONTATO teve acesso a um memorando 
interno no qual o engenheiro do DSU (De-
partamento de Serviços Urbanos) Célio 

Araújo Cembranelli relata a situação caótica 
ao diretor da pasta, Sérgio Varallo Ambro-
gi: “Segue abaixo a relação dos equipamen-
tos que estão quebrados para conhecimento 
e providência junto à Área de Transporte 
Interno. Todos os equipamentos relaciona-
dos executam serviços de limpeza urbana 
em nosso município e já estamos sofrendo 
inúmeros problemas para manter um nível 
de qualidade de limpeza em nosso mu-
nicípio”, relata o engenheiro Celinho, como 
é conhecido. 

Entre os equipamentos com problemas 
então caminhões basculantes, pá-carrega-
deiras, caminhões carroceria 3/2, caminhões 
pipa e vassouras mecânicas. Os serviços 
afetados pela morosidade e manutenção da 
prefeitura são: retirada de entulho, poda de 
árvore, abastecimento de escolas creches 
Pamos (Posto de Atendimento Médico e 
Odontológico), Pronto Socorro, trabalho de 
jardinagem em praças e parques, varrição 

do município, entre outros.
O documento é datado do dia 22 de abril, 

há cerca de duas semanas, exatamente no 
mesmo período em que CONTATO flagrou 
a imundice na região de Sete Voltas. 

Repercussão
A secretária Elaine Pereira Lemes, mo-

radora da rua João Guarnieri, no Jardim 
Mourisco, sofre com o descaso da prefeitu-
ra. “Na semana passada, o caminhão de lixo 
não passou nenhum vez. A rua ficou intei-
rinha cheia de lixo. O cachorro pega a sacola 
e sai espalhando lixo pela rua. Como aqui 
tem bastante carroceiro, os cavalos também 
ficam mexendo no lixo. É uma sujeirada só. 
Tem vez que ele [o lixo] fica até no meio da 
rua. A gente taca fogo para acabar com o 
lixo. Quando chove, sai lixo do bueiro, sai 
tênis, sai uma água podre. E quando faz 
muito sol, o cheiro é insuportável, a gente 
não agüenta ficar nem dentro de casa. Aqui 
em casa, eu já achei lacraia duas vezes. Se 
você mexer naquele lixo você vai achar 
lacraia” 

Já para a dona de casa, Roseli dos Santos, 
o problema na rua Santina Alvissus Fer-
nandes, no Jardim Mourisco, é antigo. “Eu 
moro aqui há 13 anos e sempre foi assim. 
Ontem mesmo a prefeitura limpou tudo 
aqui. Se você viesse ontem você ia ver o 
que é lixo. Tem vez que você encontra até 
cachorro morto.” De vez em quando a dona 
de casa aproveita o lixo que tomou metade 
da estrada. “Eu vou levar esta vasilha pra 
colocar água pro meu cachorro.” 

1
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Rodeli comenta que promessas para a 
solução do problema não faltam: “o asses-
sor do vereador Luizinho, um branquinho, 
prometeu que iria colocar alguém pra filmar 
quem joga lixo aqui.” 

“É a primeira vez que eu paro aqui. Vi esta 
ripa. Estou precisando dela e vou levar pra 
casa para aproveitar ela. Toda vez que eu 
passo aqui, isso daqui está lotado de lixo.” 
Disse o aposentado Donato Fagundes.

No bairro Monção, próximo ao supermer-
cado Semar, a montanha de lixo chega a 3 
metros de altura, e a prefeitura não toma 
providências para resolver o problema. “A 
prefeitura deveria colocar uma cerca aqui e 
multar quem faz isso. Ela limpa aqui de 15 
em 15 dias. Primeiro, ela junta um monte 
depois vem buscar. Logo em seguida vem 
gente e joga lixo aqui.” João Batista Julio, 
aposentado. 

Outro lado
Resposta da prefeitura de Taubaté, por 

meio de sua assessoria de comunicação: 
“O Departamento de Serviços Urbanos da 
Prefeitura de Taubaté, informa que o mem-
orando é um procedimento de rotina de 
trabalho, e  as  questões  nele citadas com 
relação aos veículos já foram resolvidas e os 
serviços de limpeza já voltaram a sua nor-
malidades (sic)”. 

1 - Montanha que a prefeitura fez com os resíduos que estavam espalhados no terreno, 
no bairro Monção;
2 - Até um frango assado foi encontrado na sarjeta no bairro do Mourisco;
3 - Apesar da imundice a moradora disse que a prefeitura limpou ontem, 2, a rua 
Santina Alvissus Fernandes;
4 - Elaine Pereira Lemes, moradora da Rua João Guarnieri, no bairro do Mourisco, 
aponta o lixo que fica exatamente em frente a sua casa;
5 - Roseli dos Santos mostra a vasilha que acabara de pegar entre os entulhos da rua 
Santina para usar como pote de água para seu cachorro.

2

3

5
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Imaginem o seguinte cenário. Em um de 
seus discursos de improviso, o presidente 
Lula diz que não renovará a concessão da 

Rede Globo. Como dono do sinal, o governo 
tem a prerrogativa de mantê-lo ou revogá-
lo.  Fica determinado, então, que em tal data, 
às 24h, o canal da família Marinho sairá do 
ar para dar lugar a uma emissora pública. 
Adeus novela, adeus Jornal Nacional, adeus 
Faustão... 

Guardadas as devidas proporções, foi isso 
que aconteceu na Venezuela no último dia 28 
de dezembro. Nessa data, durante um discur-
so natalino de rotina, proferido aos militares 
no Forte Tiúna, o principal quartel do país, o 
presidente Chávez anunciou que, “por mais 
que gritassem os oligarcas”, a RCTV (Rádio 
Caracas de Televisión), líder de audiência e 
canal mais antigo do país, não teria sua con-
cessão, que vence em 27 de maio, renovada. 
“Assim que ele fez esse anúncio, os fun-
cionários do segundo escalão começaram a 
buscar argumentos técnicos e legais para a 
não-renovação da concessão. Primeiro, dis-
seram que a emissora era golpista. Depois, 
que colocavam pornografia no ar”, conta o 
jornalista Ewald Scharfenberg, diretor-exec-
utivo do Instituto Prensa Y Sociedad (IPYS) 
e ex-representante dos Repórteres Sem Fron-
teiras na Venezuela. Ocorre que o Brasil não 
é a Venezuela. E a RCTV nem de longe é 
parecida com a Globo.   

 A mídia e o golpe
No dia 11 de abril de 2002, a Venezuela 

protagonizou um dos golpes de Estado mais 
midiáticos na América Latina. Foi na sede 
da emissora Venevisión, líder de audiência 
ao lado da RCTV, que funcionou  o  quartel-
general do grupo que tirou Chávez por 48 
horas do poder. 

No dia 12, enquanto o general dissidente 
Lucas Rincon anunciava a suposta renúncia 
do presidente na TV, com ampla cobertura 
dos meios privados, o presidente da Fede-
ração das Indústrias da Venezuela, Pedro 
Carmona, que entrou para a história como 
“Pedro, o breve”, reunia-se com outros lí-
deres do movimento e os donos das princi-
pais emissoras do país para discutir o futuro 
gabinete. Quando o pêndulo da crise pesou 
a favor de Chávez e seus ministros voltaram 
ao Palácio Miraflores, os canais privados de 
TV tiraram as notícias e colocaram filmes e 
desenhos animados. “O país foi submetido 
a um blackout informativo. Para nós, jornal-
istas que trabalhávamos na RCTV, foram 
passadas instruções expressas de não dar 
informações relativas a Chávez. Não podía-
mos falar sobre seu paradeiro, nem entrevi-
star seus seguidores. A ordem era: ‘Tirem o 
chavismo da tela’, conta o jornalista Andrés 
Izarra, no livro Chávez e os meios de comu-
nicação social. 

Em abril de 2002, Izarra era um dos re-
sponsáveis pela cobertura da RCTV. Du-
rante o breve golpe, deixou a emissora de-
nunciando manipulação na cobertura. Não 
demorou para Izarra cair nos braços do 
chavismo. Depois de passar pelo Ministério 
da Informação, foi indicado presidente da 
Telesur, seu atual cargo. Em Caracas,  tentei 
por várias vezes, sem sucesso, agendar uma 

entrevista com Izarra. Ele tem evitado falar 
sobre o tema. 

“Fui eu quem contratou Izarra. Ele entrou 
aqui com a missão de gerar dissidência entre 
nós. A RCTV fez a cobertura que era possível 
diante das circunstâncias. Tentamos ouvir os 
membros do governo, do chavismo, mas não 
achamos ninguém”, defende-se Eduardo Sa-
pene, vice-presidente de Informação da RCTV. 
Sapene é um dos mais antigos funcionários da 
emissora. Entrou na casa há 38 anos, aos 17, 
como assistente de redação. Em 1999, três dias 
depois da posse de Chávez, em 15 de março 
de 1999, foi promovido a vice-presidente. Não 
cabe aqui destrinchar os pormenores do golpe 
de 2002, que está fartamente documentado 
em mais de uma dezena de livros. 

É sobre o futuro e o presente da RCTV que 
se concentra a conversa com Sapene.  Ele afir-
ma que a estrutura da emissora, apesar das 
pressões, não será vendida para o governo, 
que deseja montar uma TV pública no sinal 
do canal 2. Apesar de insistir que a luta que a-
inda não terminou e de lembrar que a emisso-
ra conta com o apoio maciço da comunidade 
internacional – inclusive de atores brasileiros 
populares no país que gravarão depoimentos 
em defesa da RCTV –, Sapene reconhece que 
a saída mais provável é o canal migrar para 
o cabo. Uma pergunta, entretanto, fica no ar: 
por que Chávez decidiu renovar a concessão 
da Venevisón, a emissora do poderoso Grupo 
Cisneros, que expira na mesma data da RCTV 
– 27 de maio de 2007? “Até 2004, Chávez 
chamava Gustavo Cisneros, dono da Ve-
nevisón, de capo di tuti capi  dos gangsteres 

Por  Angelo Rubim

C

Diários 
       de Caracas

Por  Pedro Venceslau
RCTV, a encruzilhada 

de Chávez
No último dia 3 de maio, Dia Mundial da Liberdade de Imprensa, o mundo voltou 

seus olhos para a Venezuela. Chávez está certo em não renovar a concessão do mais 
antigo canal de TV do país?

das TVs privadas. O presidente chamou, em 
seu programa de TV, o “Alô, Presidente”, os 
donos dos quatro canais privados – Televen, 
Globevisón, RCTV e Venevisón – de “rinhe-
teiras”, como chamam as prostitutas em Ha-
vana”, conta Sapene. Ele afirma que a mu-
dança de posição da Venevisón e da Televén, 
a terceira maior audiência do país, ocorreu 
depois do plebiscito revocatório de 2004, que 
foi convocado pela oposição, mas vencido 
com folga por Chávez. “O que aconteceu com 
a Venevisón foi uma sem-vergonhice. Gustavo 
Cisneros teve um papel destacado no golpe de 
abril de 2002. Os golpistas se reuniam na sede 
do canal, todo mundo sabe disso. Quando Cis-
neros percebeu que Chávez ganharia o plebi-
scito, quando sentiu que o chavismo não era 
um movimento passageiro, tratou de fazer um 
acordo, por intermediação do ex-presidente 
norte-americano Jimmy Carter. De repente, o 
canal inclinou o noticiário para o lado do go-
verno. Cisneros temia que sua concessão não 
fosse renovada”, dispara Teodoro Petkoff, edi-
tor do diário vespertino Tal Cual, considerado 
um oráculo da oposição antichavista.               

Tentei, sem sucesso, falar com representan-
tes das Organizações Cisneros e do governo. 
No Ministério da Informação, os represen-
tantes da Secretaria de Meios Internacionais, 
responsável pelo atendimento à mídia es-
trangeira, disseram que pedido de entrevista 
entraria em uma fila e que o “ministro William 
Lara estava com a agenda cheia”. Num segun-
do momento, disseram que “o ministro não es-
tava falando com a imprensa”.  Para Chávez, 
os fins definitivamente justificam os meios...

Propaganda oficial: com recursos públicos, o governo patrocina 
ampla campanha para difamar a RCTV e justificar a decisão de não 
renovar concessão do mais antigo canal de TV da Venezuela.

Bloco na rua: decisão do governo contra a RCTV ajudou a unificar a 
fragmentada e enfraquecida oposição.
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Entrevista
Por  Bruno Monteiro

C

Turma de Karatê do colégio Idesa foi a Santos, para participar do campeonato paulista da modalidade, em 
Kombi da prefeitura. Diretora da escola nega e afirma que o Idesa tem cinco vans. Prefeitura diz que a escola é 

a seleção taubatena e que por isso forneceu o carro 

Prefeitura cede carro 
oficial para escola particular

A prefeitura de Taubaté cedeu uma perua 
Kombi, de prefixo 1114, com motorista, 
para a equipe de karatê do Colégio Idesa 

participar do campeonato paulista da modalidade 
em Santos, no ginásio da universidade Santa Ce-
cília, no litoral sul paulista, no último sábado, 28 
de abril. 

Um participante do evento, que pediu para 
não ser identificado, denunciou a irregularidade, 
já que o colégio é uma entidade particular e não 
pode ter este benefício por parte do Poder Público. 
Nossa fonte havia levado, com recursos próprios, 
seu neto que é praticante de karatê. Surpreso com 
a presença da viatura oficial, perguntou o que o 
motorista fazia naquela cidade e obteve como res-
posta que estava com a equipe do Idesa.

O cadastro da frota da prefeitura confirma 
a denúncia da fonte de CONTATO: o prefixo 
1114 da viatura é mesmo de uma Kombi, placa 
DBS9951, modelo 2006, lotada ainda no antigo de-
partamento de educação, esporte e cultura.

Conforme CONTATO apurou, outras associa-
ções da cidade também foram até o campeonato 
paulista. A academia Hahta, por exemplo, que 
classificou seis competidores para a próxima 
fase que acontece no próximo dia 26 de maio, no 
ginásio do Ibirapuera, em São Paulo, levou seus 
atletas com carro próprio. 

O proprietário da academia o professor Ronal-
do Fraga, disse que não tem nada contra a pre-
feitura nem contra qualquer outra entidade, mas 
opinou. “Olha, ou o benefício é pra todo mundo 
ou não é pra ninguém. Se só um pessoal recebe 
este benefício, acho até uma discriminação”, disse 
o professor.

	
Idesa
A diretora do Colégio Idesa, Maria Célia 

Pereira, refutou a informação. “Fico surpresa com 
o que você está me dizendo. Nós nunca precisa-
mos da prefeitura pra nada. Possuímos uma frota 
de cinco vans próprias. Sempre nos mantiveemos 
sozinhos, deve estar acontecendo algum enga-
no”. 

Outro lado 
O Departamento de Esportes, Lazer e Recrea-

ção, esclareceu que a equipe do colégio é parceira 
da Prefeitura e apenas utiliza o espaço próprio da 
escola Idesa para realizar seus treinamentos.

“A equipe referida de Karatê é a seleção de 
Taubaté. Existe parceria, há mais de dois anos, 
entre o Departamento de Esportes e a diretoria do 
Colégio, objetivando que equipe represente bem 
a cidade em competições de nível regional, esta-
dual e nacional. Neste trabalho a Escola Idesa co-
labora e presta uma importante ajuda ao esporte 
do município, mostrando a importância de que 
quando se trabalha unido quem ganha é a comu-
nidade” diz, textualmente, a nota encaminhada 
pela assessoria de imprensa.

Irregularidade 

Ao lado registro da frota da prefeitura 
onde mostra a Kombi utilizada para 

levar os karatecas do Idesa a Santos
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Reportagem
Por  Bruno Monteiro e Marcos LimãoPor  Bruno Monteiro
e Marcos Limão

Cópias da reportagem de CONTATO sobre possível comportamento pelego da entidade são distribuídas nas fábricas de Taubaté. Diretoria se reúne por 
causa da reportagem. Já Michele, diretora de base da LG e pivô da crise, prefere brincar de esconde-esconde com nossos repórteres

Oposição ameaça reinado da CUT

A reportagem da última edição de 
CONTATO (nº 314), que revela o 
modo de Michele Ida Ciciliato, di-

retora de base da LG, representar os tra-
balhadores, aflorou os ânimos no Sindicato 
dos Metalúrgicos. A repercussão foi ime-
diata. A chapa de oposição já se arma para 
tentar tomar o poder no segundo maior 
sindicato do Vale do Paraíba em número 
de associados e orçamento, perdendo a-
penas para o Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos. 

Cópias da reportagem que retratavam 
comportamento de Michele muito semel-
hante àquele antes renegado pela CUT, e 
conseqüentemente do sindicato, foram dis-
tribuídas entre os trabalhadores da Volks-
wagen, principal montadora de Taubaté. 

“Nós espalhamos essa reportagem por 
toda fábrica, principalmente nos banhei-
ros. Um trabalhador pega e vai passando 
pro outro”, disse um membro da oposição, 
que pediu para não ser identificado. Se-
gundo ele, também foram feitas panfle-
tagens na fábrica da LG Eletronics, de 
Michele Ciciliato, e num ato de primeiro 
de maio realizado no campo do União 
Operária, no bairro da Estiva. 

A oposição também acusa a atual dire-
toria de barrar o acesso ao novo estatuto 

da entidade. Outra acusação é de que a atu-
al diretoria estaria fazendo manobras para 
que as eleições deste ano fossem realizadas 
pelo estatuto antigo. “Com o novo estatuto, 
com o processo de proporcionalidade, nos-
sa chance de ganhar seria muito maior”, 
disse o oposicionista. 

O assédio por parte da atual direção do 
sindicato para  aqueles que desejam formar 
uma chapa independente já começou. “Já 
vieram me procurar [diretores do sindica-
to]. Eles querem que seja formada apenas 
uma única chapa. Mas nós não vamos com-
por com eles. Vamos partir para a disputa”, 
disse o membro da oposição.

Segundo apurou CONTATO, a chapa 
de oposição é formada por trabalhadores 
da montadora Volkswagen, que terão su-
porte da central Conlutas, que hoje domina 
o Sindicato dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos e é considerada a única a fazer 
oposição ao governo Lula. 

O ex-presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São José dos Campos, Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, disse que é muito 
bem-vindo um convite da oposição para 
que a Conlutas ajude na eleição sindical. 
“Se formos chamados, é claro que vamos 
participar e fazer a discussão.” 

Mancha, que no ano passado foi can-

didato ao Senado, afirmou que a CUT se 
transformou em uma central governista 
e disparou críticas ao sindicato dos me-
talúrgicos de Taubaté. “É um verdadeiro 
desastre a maneira como o sindicato daí 
[Taubaté] atua. Eles realmente beneficiam 
mais as empresas, haja visto a situação da 
Volkswagen que implantou o banco de 
horas e quase fechou suas portas”, disse o 
atual secretário-geral do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São José dos Campos.

Vale ressaltar que Biro, atual presidente, 
desistiu de disputar a eleição para deputa-
do estadual no ano passado depois que es-
tourou a crise que quase fez a Volkswagen 
encerrar suas atividades em Taubaté 

Desespero
Valmir Marques, o Biro, atual presidente 

do Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté, 
convocou uma reunião com todos os dire-
tores da executiva do sindicato na quarta-
feira, 2. Em pauta a eleição. Mas também 
o que se viu, segundo apurou CONTATO, 
foi a discussão sobre a  entrevista dada por 
Michele. Ela se colocou no papel de vítima 
e disse que foi “coagida” a dar entrevista a 
CONTATO. 

Presente à reunião, o assessor político do 
sindicato, Natal Cassemiro, que se encon-

Sindicato dos Metalúrgicos



Jornal Contato - Nº 315 -  04 a 11 de Maio de 20079

trava ao lado de Michele quando a reporta-
gem solicitou que ela concedesse a entre-
vista, na qual ela atendeu prontamente o 
pedido, optou pelo silêncio. Ao invés de 
esclarecer, Natal preferiu se calar perante 
o presidente do sindicato e um membro da 
CUT/Estadual, que está em Taubaté para 
articular o processo eleitoral, Paulo Sérgio 
Ribeiro Alves. Alves foi presidente da FEM 
(Federação Estadual dos Metalúrgicos) en-
tre 1995 e 2001, hoje presidida por Valmir 
Marques, o Biro. 

Em nenhum momento a reportagem de 
CONTATO “obrigou” ou “coagiu” Mi-
chele Ciciliato a fornecer qualquer infor-
mação que permitiu, inclusive, que fossem 
tiradas várias fotos de sua pessoa. Além 
disso, Michele sabia que toda a entrevista, 
de quase uma hora de duração, estava sen-
do gravada. 

Ameaça e censura
O ex-sindicalista Natal e Paulo Sérgio, 

da CUT estadual, encontraram-se casual-
mente com os repórteres de CONTATO 
em uma padaria da cidade, próxima a re-
dação do jornal. O dirigente cutista amea-
çou os jornalistas de CONTATO “È melhor 
vocês [repórteres de CONTATO] arruma-
rem um bom advogado. Vocês vão ver até 
onde vai a liberdade de imprensa. Vocês 
cometeram crimes, coagiram a menina 
[Michele Ciciliato]”, ameaçou Paulo Sér-
gio, que hoje assessora o senador Aloízio 
Mercadante (PT). Paulo Sérgio perdeu 
uma boa oportunidade para ficar quieto. 
Ele e Natal conhecem muito bem Paulo de 
Tarso, diretor de redação de CONTATO. 
No começo dos anos 80, Tarso assessorava 
o movimento sindical que se mobilizava 
contra a ditadura militar, inimiga número 
da liberdade de imprensa. Além disso, 
como funcionário de Mercadante, Sérgio 
sabe que a primeira candidatura de seu 
patrão foi patrocinada por Tarso, então 
presidente do PT de Pinheiros onde foi re-
alizada a primeira reunião.

Brincadeira 
As atitudes de Michele Ciciliato nesse 

período foram, no mínimo, estranhas. No 
dia primeiro de maio, ela mandou uma 
mensagem SMS (por celular) para nosso 
repórter Bruno Monteiro. “Parabéns pelo 
nosso dia, esse é o meu novo número de 
celular”.

Na quarta-feira, 2, CONTATO ligou 
para o celular que Michele enviara para 
nosso repórter e atendeu um homem de 
nome  “Carlos”, dizendo que não era o 
celular dela. CONTATO apurou e desco-
briu que o número era sim de Michele. A 
conclusão tem apenas duas vertentes: ou a 

diretora de base da LG está querendo brin-
car com o jornal, ou está se escondendo 
para não dar mais nenhuma informação ao 
CONTATO. Qualquer uma das opções são 
reflexos da má repercussão que a entre-
vista causou entre os sindicalistas.

Internamente, alguns diretores classifi-
caram a entrevista como “uma burrada” e 
“que Michele estaria querendo aparecer”.

Outro lado
Durante toda a semana, CONTATO 

procurou por telefones, o presidente do 
sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté, 

Valmir Marques, o Biro, que não atendeu 
as ligações. 

Nossa reportagem também tentou entrar 
em contato com o vice-presidente da enti-
dade, Isaac Jarbas Mascarenhas do Carmo, 
apontado como sucessor de Biro. Isaac foi 
solicito com a reportagem, mas disse que 
só forneceria alguma informação pessoal-
mente, em horário agendado, na secretaria 
do sindicato. Devido ao fechamento do jor-
nal e a agenda cheia de Isaac, não foi pos-
sível encontro com ele. 

Foi tentado também contato com Michele 
Ciciliato, que não atendeu as ligações. 

Biro-biro na posse da presidência da FEM.  Paulo Sérgio que ameaçou nossos repórteres presidiu a FEM de 1995 a 2001.

C

Esconde-esconde: À esquerda imagem da mensagem SMS mandada por Michele Ciciliato ao nosso repórter Bruno 
Monteiro informando seu novo telefone. Porém durante toda a semana ela não atendeu as ligações do jornal  e ainda 
mandou um amigo de nome “Carlos” dizer que o telefone era dele. Michele que concedeu por livre e espontânea 
vontade entrevista a CONTATO, disse depois em reunião da cupula sindical que foi coagida por nossos repórteres.
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Mary Bergamota

Rua Anízio Ortiz Monteiro, 536

João Gaspar, mostrando a que veio, alia 
apuro técnico e naturalidade ao lado da nora 
e do filho do grande Elpídio dos Santos, no 
Sesc Taubaté.

Como que regendo um grande coral, 
Renata Marques é pura emoção e 

transborda sensibilidade, ambientando 
como ninguém a inocência lúdica 

da poética caipira às mais variadas 
tendências contemporâneas.

Negão dos Santos, músico ímpar, esbanja 
talento e criatividade com seu violão 
inconfundível e vê o Sesc Taubaté ficar 
pequeno para acolher os amigos e fãs do 
Grupo Paranga e do seu pai Elpídio 
(saiba mais em www.paranga.com.br).

Mostrando que a simbiose na 
arte e na vida dá frutos lindos, 

Lia Santos, chiquérrima e de 
chita, engrossa o gargarejo no 
show dos pais Negão e Renata 

e atende os interessados no cd 
“Em nome do pai, do filho e do 

Elpídio dos Santos”

Cinira Pereira dos Santos, a Vó 
Nira, ainda uma vez, honra Taubaté 
com sua presença, sempre 
iluminada, alegre, musical, 
contagiante. A benção, matriarca 
da tradição! A benção, Dona Cinira!
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Sabe o que há em comum entre Freud, 
Marx e Kardec? Nenhum deles acre-
dita em coincidência. Por motivos di-

versos, com explicações próprias, tudo es-
taria prescrito, fadado a cumprir um papel 
que viria: do inconsciente, das contradições 
materiais da vida ou do destino preestabe-
lecido por linhas divinas. Seja pela via que 
for, aconteceu de estar em plena leitura 
de um livro fantástico “Os filhos secretos de 
Deus: filhas e filhos de padres contam sobre seu 
destino” de Annette Bruhns e Peter Wen-
sierski (Editora Nova Era, Rio de Janeiro, 
2006) quando soube da declaração papal 
sobre os segundos casamentos. Que horror 
pensei logo! E senti saudade dos derradei-
ros prelados que mesmo nos limites canô-
nicos foram abertos ao diálogo, à aceitação 
das tramas ditadas pela vida moderna e ao 
respeito aos fieis. 

É lógico que sou contra a banalização 
dos casamentos e à troca indiscriminada 
de parceiros. Não se fala disso. Sei que ma-
trimônio é coisa séria, Mandamento, e que 
deve ser pensado para sempre. Na mesma 
ordem, reconheço que decisões tomadas 
na juventude podem variar na dinâmica de 
circunstâncias que mudam. Entre uma coi-
sa e outra temos que considerar, contudo, 
que é engodo supor que pelos levianos se 
penaliza os demais como se todos os casos 
fossem iguais. Isso para mim é insuportá-
vel. 

O livro aludido, sério, real, preciso na 
intensidade da dor revelada, narra algu-
mas histórias colhidas entre 146 casos re-
gistrados na Suíça de filhos de padres que, 
apesar de tudo, querem continuar Católi-
cos. São trajetórias estarrecedoras, como-
ventes na intensidade de quem luta para 
mudar estruturas obsoletas, autoritárias e 
absolutamente desumanas. Algumas das 
histórias, como a de Günter que encontrou 
o pai pela primeira vez ao 36 anos de ida-
de ou de Christian que aos 17 anos desco-
briu que o pai, padre, tinha uma segunda 
amante, chocam por revelar a intimidade 

de uma igreja que se diz Santa e Apostó-
lica. 

E nem é preciso lembrar os estonteantes 
números de padres que desonram a Igreja 
Católica com casos incontáveis de pedofilia. 
Aliás, a Igreja Católica norte-americana é a 
instituição do mundo com maior volume 
de episódios registrados desse crime pavo-
roso. Deve-se até indicar que o número de 
pedófilos dentro da Igreja é maior mesmo 
que das demais instituições somadas do 
resto do mundo. 

E o que dizer do veto ao uso da camisi-
nha? Ignorando a epidemia da Aids resta-
ria aos católicos não casados duas saídas: 
negar a força do próprio corpo e tornar-se 
celibatário/a crônico(a) ou fazer tudo às es-
condidas reafirmando cinismos e atos ban-
didos condenados pela própria Igreja. Ora! 
Não bastasse a ignorância cega da Igreja 
frente à parcela nada desprezível dos pró-
prios padres que têm famílias constituídas 
e a inconseqüência em face da difusão do 
HIV, agora vem Sua Santidade combater o 
direito de felicidade de quantos lutam pela 
dignidade amorosa. Com todo respeito, 
isso é demais. 

O problema maior que vejo na visita do 
sucessor de São Pedro decorre do contexto 
articulado na agenda de Bento XVI. Junto 
com a simpática e estratégica nomeação 
do primeiro Santo Brasileiro, Frei Galvão, 
o prelado maior que também se propõe a 
visitar uma modesta clínica de tratamento 
a jovens viciados carrega a incumbência de 
sentenciar pessoas que pensam no direito à 
família e ao ajuste social além do primeiro 
casamento. 

Sinto-me autorizado a falar no assunto. 
Tanto como culturalmente católico, como 
alguém que apenas se casou uma vez e, 
sobretudo, como cidadão acho que é hora 
de promover uma manifestação indigna-
da e, mais que isto, mostrar solidariedade 
a quantos têm coragem de refazer trajetos 
e encontrar no segundo, terceiro ou outros 
casamentos a condição de amor.      C

“É no Inverno que me sinto mais ter-
no”, escrevi, faz alguns anos, em al-
guma manhã fria e bela deste meu 

sítio abençoado pelas flores, folhas, árvores e 
galhos com luxuriantes coloridos.

 Ontem, ao cair da tarde, os céus de minha 
terrinha avisavam que mal se iniciava a fes-
ta de cor e formas e, de embrulho, a luxúria 
dos odores. Por fim, chegava o outono com 
a riqueza de suas delicadezas milionárias, 
construída de pouca coisa rica disposta sobre 
pouco, o pouco latino que contém o pouco es-
sencial de toda beleza.

Já noite, voltei ao meu observatório, que 
fica ali pelo sr. Donizzetti, onde se multipli-
cam as cores, surgindo um surpreendente 
vermelho em meio a azuis clarinhos, quase 
gelo. Subia já alta a noite e toda ela tinha uma 
segura vocação “passe partout” cercando as 
cores e as formas em uma doce prisão de casa 
acabada e perfumada.

 Vinha de tempos e dias que se definiam 
por uma falta de imaginação que me intriga-
vam. É que me intrigavam o concorrido mes-
mo tempo em que todos surgiam, ocupando 
as janelas de onde, madrugada afora, me vejo 
diante da janela farta, com a exposição de um 
mundo só meu, como indicadores de minha 
vaidade cantam e confirmam.

 Não me furto a dizer que respiro um ar 
mais fino e limpo, depurado. Vejo as mu-
lheres, até os homens, melhor compostos e, 
até, limpos. As roupas não falam da desor-
dem do verão, mas confinam os limites do 
corpo, facilitando a inclusão corporal na área 
deixada para o tamanho educado do corpo. 

  Exceção minha, que vivo em uma abstinên-
cia acanhadora, os humanos tomam vinho e 
se enriquecem com o bouquet de cheiros.

 Sem exitar, confirmo: é no Inverno que me 
sinto mais terno!

Amo a tudo e a todos, ao frio que me re-
frigera e civiliza; ao calor que ainda demora a 
chegar; ao claro e ao escuro que tornam mis-
teriosos e emocionantes por onde passam e, 
alguma vez, ficam. C

Espelhos
Por Luiz Gonzaga Pinheiro
spesspei@uol.com.br

Inverno

Um delicado tema é abordado com a 
perícia de um cirurgião por mestre Sebe: 
o voto de castidade imposto pela igreja 
Católico aos padres e freiras pode ser a 
causa de muitos problemas para quem 

nunca perdeu a fé, mas vive condenado a 
não compartilhar em vida o amor, por mais 

puro que seja.

Senhor Papa,
por favor...
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

C

De Passagem
Por Flavio Meirelles Ribeiro

Caros Amigos
Posso hoje afirmar que não existe dor 

maior que a perda de um filho. Semana 
passada, pude senti-la. Meu primogênito 
Flavinho faleceu no dia 24 de abri. Par-
tiu com 43 anos, muito cedo para quem 
tinha muitos planos.

Graças a Deus ele deixou, além de 
lembranças, uma querida nora, Cidinha, 
e uma filha lindíssima, Vitória. Posso 
afirmar em sã consciência que perdemos 
um homem de verdade, bom filho, bom 
irmão, ótimo marido e excelente pai, 
além de sincero e leal amigo.

Ele sempre me surpreendia com pala-
vras e escritas agradáveis. Abaixo, tran-
screvo a última recebida, em janeiro de 
2007, para que todos possam analisar o 
quanto perdi.

A perda de um filho é um dos testes mais difíceis que pode ser infligido a 
um ser humano. Flávio Meirelles Ribeiro, o Flávio Pistola, pessoa querida e 
membro de uma tradicional família taubateana, presta uma homenagem ao 

seu filho Flavinho que nos deixou na terça-feira, 24.

Você sabia?

A endorcadite infecciosa é uma pato-
logia caracterizada pela inflamação 
do endotélio cardíaco, de etiologia 

primordialmente bacteriana. Seu desen-
volvimento pode estar relacionado a bac-
teremias decorrentes de procedimentos 
odontológicos em determinados pacientes 
com condições cardíacas diversas, a saber: 
válvulas cardíacas protéticas, doenças 
cardíacas congênitas, endocardite bacteri-
ana prévia, disfunção valvular adquirida, 
prolapso de válvula mitral com regurgita-
ção valvular, entre outros. Apesar de sua 
baixa incidência, a endocardite bacteriana 
pode resultar em morbidez e mortalidade 
razão pela qual a prevenção desta enti-
dade patológica deve ser considerada de 
extrema importância.

O evento essencial que determina o de-
senvolvimento da endocardite bacteriana 
é a adesão ao endocárdio de microorga-
nismos circulantes na corrente sanguínea. 
A introdução de bactérias na corrente C

Dentes e coração
sanguínea pode levar a uma condição 
transitória chamada bacteremia quando 
algumas bactérias podem colonizar os 
tecidos cardíacos previamente compro-
metidos causando infecção local e ocor-
rência de endocardite bacteriana.

A prevenção desta patologia com in-
tuito de evitar uso abusivo de antibióti-
cos deve atentar para condição geral do 
paciente e o risco de o procedimento 
causar bacteremia.

A profilaxia da endocardite envolve 
medidas mais abrangentes do que a 
simples administração de antibióticos 
antes de qualquer intervenção na boca 
que cause risco. 

A manutenção de um ótimo estado 
de higiene bucal por meio de escovação 
adequada, profilaxia de cáries e gengi-
vite, bem como a pronta detecção e er-
radicação de focos de infecção dentária, 
podem ser muito efetivos na luta contra 
a endocardite infecciosa.

das para qualquer um carregar. Mas isso é o 
que se espera de um Pai.

A esta altura alguém pode se perguntar: 
Então não é bom ser pai? E a resposta é 
Sim. 

Sim, quando encontramos a companheira 
certa para começar uma nova família e en-
velhecer juntos.

Sim, quando vemos os filhos nascerem e 
descobrimos pela primeira vez que podemos 
amar alguém mais que a nós mesmos.

Sim, quando olhamos esses filhos cresce-
rem e se transformarem em pessoas melhores 
que nós mesmos.

Sim, quando tudo isso só foi possível 
porque verdadeiramente houve um Pai. Seja 
ele o seu, o meu, o adotado, o do coração, 
qualquer um, não importa, mas houve a 
figura dele, o Pai.

É para todos os pais, para os pais desses 
pais, para aqueles que ainda estão esperando 
para ser pai, mas principalmente para o meu 
pai que escrevo para dizer: Obrigado, Pai!

De seu filho que muito lhe ama, por todos 
os Dias dos Pais que passaram e pelos mui-
tos que ainda virão

Flavinho”

De um pai com o coração arrebentado, não só 
pelas pontes de safena, mas também de tristeza.

Reflexões de um filho

O dia dos pais passou mas o seu pai não!
Por que falo isso? É que todo Dias dos 

Pais é maravilhoso: família reunida, presen-
tes, beijos, juras de amor, pedidos de descul-
pas, enfim, um dia para lavar a alma.

Não que os pais não mereçam, alguns até 
acho que merecem muito mais, mas é só um 
dia e depois você vai dormir e quando acorda 
está de volta à dura realidade de ser Pai:

- ter e manter um bom emprego, que lhe 
permita ganhar o respeito próprio, da famí-
lia e o da sociedade, necessariamente nessa 
ordem; 

- ser forte, física e emocionalmente, para 
carregar sozinho os seus problemas e dividir 
(se possível solucionado) os dos outros;

- educar, através de atos e palavras, sem 
abdicar das próprias convicções, sendo sem-
pre um exemplo;

- procurar ser aquele amigo que vibra com 
o nosso sucesso e nos consola nas derrotas, 
divide as nossas alegrias e nos faz esquecer 
os momentos de tristeza, ter elogios para os 
nossos acertos e moral para nos corrigir os 
erros.

Parece pouco? Mas não é. Essas respon-
sabilidades, às vezes, são por demais pesa-

Dor quase insuportável
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por Pedro Venceslau

Fechou o tempo
 Tooooooooma Olavo. Chegou sua hora, 

picareta. Em breve, Daniel, com ajuda de 
Paula, descobrirá que foi Olavo, esse des-
graçado, quem armou a cilada para que ele 
fosse preso na Bahia. O galão fica irado e 
deixa de lado a panca de bonzinho. Com as 
provas na mão, Daniel entra como um fu-
racão no escritório de Olavo e promete que 
vai despachá-lo para o xadrez. 

Os executivos presentes na sala só obser-
vam, de queixo caído, Daniel esculhambar o 
desafeto, chamando-o de canalha e incom-
petente. Após um tiroteio verbal da pesada, 
a dupla sai na mão e quebra o escritório. Na 
seqüência, Daniel prova a Antenor que foi 
Olavo quem deixou os funcionários que es-
tavam na África, em zona de conflito, sem 
transporte. 

Treta vai, treta vem, o imbróglio acaba 
virando notícia de jornal, para desespero 
de Antenor, que tira de Olavo o cargo de 
diretor de operações. Por indicação de Ana 
Luísa, o bom moço Daniel é aclamado dire-
tor de operações do grupo. Olavo, é claro, 
promete se vingar...

 Garanhão descontrolado 
Esse Antenor não toma jeito. Primeiro, 

Ventilador

Olavo no fundo 
no poço

O tempo finalmente fecha para o picareta Olavo. O vilão perde 
e ainda toma uma surra de Daniel

C

TV Globo/João Miguel Júnior

ele nega a Ana Luísa o divórcio. E afir-
ma que a esposa terá que partir para o 
litigioso. 

Ana, por sua vez, apela para seu pro-
tegido, o galã Daniel, que convença o 
empresário a voltar atrás. Quando a 
ex–corna chega a casa de Daniel, quem 
atende a porta é...Lucas. Aí, já viu... 

Ana Luísa e o rapazote se atracam, se 
jogam na parede e se chamam de lagar-
tixa... Começa assim um tórrido rela-
cionamento entre a coroa revigorada e 
o garotão. 

Daniel, para ser preservado, não fica 
sabendo de nada. Ocorre que Marion, 
aquela sem-vergonha ambiciosa, conta a 
Olavo sobre o relacionamento. E ainda 
diz que o ninho de amor é a casa de Da-
niel. 

Olavo, esperto como ele só, começa a 
arquitetar um plano. Ele quer que o tio 
pense que seu rival é cúmplice do rela-
cionamento. O vilão, então, conta tudo 
para Antenor. E ainda leva o empresário 
para o apartamento de Lucas para que 
ele confira com os próprios olhos. 

Depois de tocar a campainha da casa 
de Daniel, tchã, tchã tchã... Lucas atende 
todo á vontade, sem camiseta. O em-

presário, então, entra feito um tufão. 
“Era para isso que você queria se livrar 
de mim? Para virar uma vagabunda 
como as outras?”, brada, irado, o líder do 
Grupo Cavalcanti. 

Nesse momento, vale uma ressalva: 
cadê o porteiro? Em novela, parece que 
interfone não existe... Todo mundo vai 
entrando e pegando os outros em fla-
grante sem cerimônia... 

Enfim, voltemos à cena. Lucas imobi-
liza o empresário enquanto Ana se tran-
ca no banheiro. Os dois, enfim, saem na 
porrada e quebram tudo. O empresário 
vai embora achando que seu querido 
Daniel está por trás de tudo...

 
Bebel no botequim
Olavo, finalmente, sente falta do seu 

notebook (aquele que Jader roubou), e 
conclui que foi Bebel a autora do furto. 
O canalha, então, desiste de transar com 
a prostituta, para alegria de Jader. Com 
raiva, a bela Bebel larga Jader, joga tudo 
para o alto e pede a Tati que lhe arrume 
um emprego decente. Surge, assim, um 
trampo no botequim. De quebra, Tati 
leva Bebel para morar com ela. Só exige 
que ela finja ser crente.
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Na Boca do Gol

Automóvel
Esporte

O veículo que serve como base para o atual 
papamóvel, o Mercedes-Benz Classe M (foto 
do alto), completa dez anos no próximo 

dia 21. Já desembarcaram duas unidades no país 
– uma Bento 16 usará em São Paulo e outra, em 
Aparecida (SP). O modelo foi apresentado pela 
primeira vez em 1997 em Tuscaloosa (EUA), onde 
se construiu uma fábrica especialmente para a 
produção do utilitário esportivo. Nesse período 
mais de 570 mil unidades da primeira geração 
do modelo foram produzidas no local. De 1999 a 
2002, outras 77.100 saíram da fábrica de Magna 
Steyr, em Graz, na Áustria, para o mercado euro-
peu. Hoje o veículo, que foi renovado em 2005, é 
vendido em 135 países. 

Tudo na mesma
Continua tudo como antes no Taubaté, a di-

retoria executiva tentando tirar a Meca Sports 
do futebol. O conselho deliberativo já sinalizou 
que não pensa em acordo e quer o caso resolvi-
do na justiça. Entretanto fontes garantem que o 
acordo sai assim que o proprietário da empresa 
que terceiriza o futebol voltar de viagem.

Se acontecer...
O Taubaté poderá disputar a Copa FPF que 

garante vaga a Copa do Brasil e Brasileiro da 
série C. Na região, Guaratinguetá e São José 
também devem entrar na disputa. Depois de 20 
anos o “trio de ferro” do futebol valeparaibano 
deve se encontrar em uma competição oficial. A 
última vez que essas equipes disputaram o mes-
mo campeonato foi em 1987 na antiga Divisão 
Intermediária, atual série A-2 do Paulistão.

Em festa
O Monjolinho vibrou com o acesso do Gua-

rani à série A-1 do paulistão, o goleiro Gisiel 
que substituiu o titular Buzzeto em várias par-
tidas estava no banco da equipe campineira na 
vitória por 2x1 diante da Águia do Vale.

Crise
Depois de perder o volante Gabriel Portela 

para o Barueri, o Burro da Central está próximo 
de perder mais dois jogadores revelados nas 
categorias de base do clube. André Teixeira e 
Guilherme estariam de malas prontas para o 
Atlético MG. Se o clube não agir rápido poderá 
perder também Rodolfo, Paulinho, Cássio, Lú-
cio, entre outros jogadores.

Futebol carioca
O experiente atacante Éber pode desem-

barcar no futebol carioca, mais precisamente 
no Volta Redonda. O jogador que nasceu em 
Taubaté foi o artilheiro do Burro da Central no 
Campeonato Paulista da Série A-2 com 9 gols. 
O CFZ (Clube de Futebol do Zico) também de-
monstra interesse em contar com o artilheiro.

Pelo menos algumas 
boas noticias...
Desde 2005 o E.C.Taubaté só tem produzido 

notícias ruins. Mas de vez em quando acontece 
algo de bom pelos lados do Joaquinzão. A luz no 
fim do túnel para os fanáticos torcedores tem 
sido a categoria de base do Alviazul, dirigida 
pelo competente Donizete Louzada. No coman-
do técnico da equipe juvenil está o excelente 
Éder Taino. 

Amador
Maior vencedor da cidade e atual campeão 

do Vale, o União Operária já lidera com seis 
pontos o campeonato amador da 1º divisão. 
Vila São José e Vila São Geraldo com apenas um 
jogo e uma vitória também começaram bem o 
campeonato amador mais disputado do vale.

C

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Fabricio Junqueira
fabriciojunqueira@hotmail.com

Automóveis da marca Mercedes-Benz são usados 
por papas desde 1930. O primeiro de que se tem 
notícia foi um modelo Nürburg 460 (foto acima), uti-
lizado pelo papa Pio 11. Até 1981, ano em que João 
Paulo 2º sofreu um atentado, não havia tanta preo-
cupação com a segurança dos papas, que saudavam 
os fiéis em carro aberto – caso do Mercedes-Benz 
230 G usado pelo papa polonês até então (segunda 
foto). No ano seguinte, o Classe G foi envolvido por 
uma estrutura blindada (terceira foto). Mas não é só 
a Mercedes que toma carona no prestígio papal. No 
ano passado a Volvo doou a Bento 16 um XC90, seu 
utilitário esportivo top de linha.

Papa
Móvel

C
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O cosmonauta soviético Iuri Gagarin, ao 
retornar da primeira viagem orbital tri-
pulada, em 1961,exclamou: “A Terra é 

azul !” Desde então, essa é a imagem que temos 
da Terra: um planeta azul, coberto de nuvens, 
flutuando calmamente na imensidão do espa-
ço. Mas nem sempre foi assim.

Há 4 bilhões e meio de anos, um pequeno 
planeta com 7.000 Km de diâmetro, colidiu 
com a Terra a uma velocidade de 20 mil Km/h.  
Deste choque resultou a projeção de toneladas 
de fragmentos para o espaço, que se reuniram 
sob a força da gravidade dos blocos de maiores 
dimensões.

O embate entre planetas provocou a inclina-
ção da Terra em cerca de 23º, o que nos dá hoje 
as estações do ano e uma estabilidade - a do 
eixo terrestre. Se assim não fosse, as alterações 
climáticas seriam tão caóticas que, provavel-
mente, não existiria vida aqui.

por Bel Faisal

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Turismo

Theia é o nome do planetóide que teria 
colidido com a Terra. Na mitologia, Theia 
era uma titã, irmã e esposa de Hyperion, e 
mãe do Sol, da Lua e do entardecer.

Theia teria se formado por acreção - acu-
mulação de matéria ao redor de um astro 
por efeito da gravitação - de matéria na 
mesma órbita da Terra, em um ponto de 
equilíbrio, e teria sido nosso planeta co-
irmão durante milhões de anos, até que a 
atração gravitacional mútua teria desequi-
librado Theia. Ele teria avançado e recuado 
na sua órbita várias vezes, cada vez com 
amplitude maior, até que ocorreu o impac-
to. 

O material arrancado da Terra, segundo 
simulações de computador, teria formado 
a Lua em poucas horas e o núcleo original 
de Theia teria mergulhado no manto ter-
restre, até o núcleo, onde veio a formar o 

Os meios de comunicação não param de divulgar os riscos que corremos por causa da falta de cuidado da 
humanidade com nosso planetinha. Porém, além da falta de cuidado, a própria natureza já demonstrou 

que nossa passagem cósmica será efêmera, quando comprada com as idade do Universo.

R.CEL.GOMES NOGUEIRA, 44 LOJA 3
TEL(12)3635-4001 ou (12)3622-2661

A evolução do 
Planeta Terra

nosso núcleo de ferro-níquel cristalino, res-
ponsável pelo campo magnético da Terra.

Nos seus primeiros dias, a visão da Lua 
seria assombrosa, pois estava 15 vezes mais 
perto da Terra do que atualmente. Essa pro-
ximidade originava marés com milhares de 
metros de altura e a aceleração da rotação 
terrestre criava dias de 6 horas , devido à 
força gravitacional - 1/6 da gravidade ter-
restre.

Desde então, a Lua foi, progressivamen-
te, se afastando da Terra. Atualmente, ela se 
afasta cerca de 4 cm por ano.

Hoje, a Lua está a quase meio milhão de 
quilômetros e, quando estiver longe de-
mais, o eixo terrestre entrará em desequi-
líbrio. O caos atmosférico e meteorológico 
decorrente desse fenômeno poderá pôr em 
risco a Vida, tal como a conhecemos.
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Cel. Guimarães, 
cidadão taubateano

C

Dias desses, depois de percorrer o 
mesmo caminho que faço sempre, 
do meu escritório até em casa, fiquei 

triste ao passar pelo trecho da igreja do 
Rosário, com tantos canteirinhos, recortes 
aleatórios nas calçadas, estreitamento das 
ruas - em plena era de grandes e largas 
avenidas interligadas - sem nenhuma pre-
ocupação estética ou funcional. Em casa, 
deparei-me com a tela da TV exibindo a 
beleza dos traços arquitetônicos de mais 
uma obra de Oscar Niemeyer: o recém i-
naugurado Teatro Popular de Niterói. Mais 
moderna do que nunca, a construção de 
linhas curvas, livres e leves procura in-
tegrar fachada e palco reversível, com a 
bela paisagem da Baía de Guanabara, che-
gando a emoldurar o pôr do sol como pano 
de fundo.

Liberdade na concepção arquitetônica 
é seu traço marcante, fugindo de soluções 
primárias, retilíneas demais, sem nenhum 
charme ou arrojo, faz do uso de grandes 
estruturas a base de sua arte sensual, 
apurada e premonitória.

Há cinqüenta anos, quando foi con-
vidado para desenhar os monumentos 
da nova capital do país, Niemeyer viu a 
oportunidade de consolidar sua própria 
arquitetura baseada em duas característi-
cas: a simplicidade e a linha curva. Com 
ela realizou seu sonho e colocou seu traço 
no mundo.

Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br Razão e sensibilidade...

Design e Interiores

Simpatia e franqueza são dois adjetivos que definem o te-
nente-coronel Luis Augusto Guimarães, comandante do 5º 
BPM-I. São qualidades que dificilmente combinam em uma 

mesma pessoa. Se alguém imagina que essas qualidades podem 
significar algum sinal de fraqueza estará redondamente engana-
da. Que o digam os criminosos que covardemente atacaram a so-
ciedade paulista em maio do ano passado que sentiram o peso 
da autoridade, coragem e determinação do homenageado. Com 
certeza, nossa Taubaté sentiu-se mais segura. Vereadora Tereza 
Paolicchi, autora do projeto que concedeu o título, lembrou muito 
bem esse episódio em seu discurso. 

Nos momentos mais difíceis, CONTATO o entrevistou e na oca-
sião, Cel. Guimarães não perdeu o sorriso que transmite confi-
ança aos seus interlocutores. Por outro lado, são muitas as marcas 
que tem deixado. A criação da Base Comunitária de Segurança, 
do Posto Policial na praça Dom Epaminondas, instalação de sedes 
para suas Companhias, policiamento com motos, a realização de 
Ações Solidárias, são apenas alguns exemplos. Apesar disso, Cel 
Guimarães sempre teve um forte vínculo com a terra de Lobato, 
apesar de ter vivido parte de sua vida no Rio de Janeiro.

Além de manter sempre aberta a comunicação direta com a 
imprensa, Cel Guimarães assumiu um compromisso com o Jornal 
CONTATO: permitir que nossa reportagem acompanhe in loco as 
atividades da Polícia Militar em suas rondas pela cidade. 

Por tudo isso, o título, embora tardio, é mais que merecido.

“De um traço nasce a arquitetura. E quando ele é bonito e cria 
surpresa, ela pode atingir, sendo bem conduzida, ao nível superior de 

uma obra de arte”. (Oscar Niemeyer)

VIP’s

1 - Tenente-Coronel 
Luis Augusto Guimarães, 
comandante do 5º BPM-I, 
o homenageado;

2 e 3 - Lideranças 
empresariais, autoridades 
civis e militares e políticos 
compareceram em peso 
à homenagem ao Cel 
Guimarães;

4 - Coronel Lamarque fez 
questão de prestigiar seu 
sucessor no comando do 
5º BPM-I.

 No ano que completa cem anos de vida, 
continua um sonhador que sabe que vai 
encontrar o caminho no sonho. Recém- 
casado, com obras recém inauguradas e 
muitas a inaugurar, sabe ser obstinado e 
persistente, não só nas suas criações, mas 
também na paixão que tem pela vida. 

Para quem projetou uma cidade, pro-
jetar a vida talvez seja simples demais, 
mesmo que seja aos cem anos de idade.

Reflexões do mestre:
•Se a reta é a menor distância entre dois pontos, a 
curva é a mais bela. 
•Toda invenção tem que ser bonita para emocionar 
e inovar, isto é arquitetura.
•“Não é o ângulo reto que me atrai, nem a linha 
reta, dura, inflexível, criada pelo homem. O que 
me atrai, é a curva livre e sensual, a curva que en-
contro nas montanhas de meu país, no curso sinuoso 
dos seus rios, nas ondas do mar, no corpo da mulher 
preferida, de curvas é feito todo o universo, o uni-
verso curvo de Einstein.” 
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